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QUEM ESTÁ CONTENTE? 
Andn tudo 1.nngado, anda ludo e.«cmnado, anda tudo le­

Yado de ticisccntos mil J\rtousos Costas. ninguem se enten­
dendo n"cste lubyrintho politko onde o 1>aiz anda :is aranhas, 
não "'1hendo por onde entrar nem por onde i;ahir, ajoujado 
sob uma epidcmi:1 política terrivet. amachucado por uma crise 
de car.1dcr a.ssltstadora. 

Quem est~ <•ontente '? Ninguem. E dizemos ninguem por­
que os retalhos humnnos 11ue andam de bol'l1echinha alegre 
e olho luzidio de gozo pelos solavancos em que Ymnos vi ­
vendo, não l>odem ser <"onsiderados ractores com opinião. 
Quando muito silo berradores d'aperlllo. 

Faltem os que rer>resentam ulgnurn coisa na vida social 
1>ortugue1a, monar<"11i<·os ou rcpublk:•nos, po1·que é tão me­
donhn a embrulhadu cm que vivemos. que não são já só os 
principios cstah~l e<· i dos que molivam o descontentamento; 
silo os meios empregados, que provocam os protestos unanl­
mes d'um pni?.. 

Quem csM routcnto? l"atlo o povo - esse povo que mou­
reja de sol a sol, cm hus<·n da ("ôdea rlnra pnrn os filhos. Es­
t:ml otlo contonlo '? Nilo. Nno eHh\ <'ontente, porque no misero 
cnsebre ex istem muis r>rivnçõcs ao som da Porl11g11e:u1, do 
que existiam no compasso do Hym110 d11 C,1rta. 

Mudnrnm-lhc os symbolos do 111:1nrlo, mas não lhe muda­
ram ns condições de \'ida. E cite na sua inunensa maiorin 
espalhado 1>clos se1-ros e vatludos, longe do bulicio eston­
leantc da cidnd<.>, que Hó <•onhcdn o Hei pelas cstampilhas de 
que lambia o verso 1>or 2lí réi.<, passou a conhecer a repu­
blica pelo mesmo systemu postal o com n mesma homena­
gem lnrnbedorn, por 2 1

12 ccntuvos. Mudaram-lhe o nome às 
coisas mas nno 1 hc m uduram a <'<tpacidadc do estomago. Ti· 
nha tome, c·onlinuu a tc•r fome; er.1 vassalo d"nm Rei, pru;.•ou 
a ser soberano subordinudo a uma duzia de regulos. Ganhou 
no peio d:1 cung,1: e perdeu . . . na offerta do trabalho. 
Porque o muchinismo so<.'iul, como todos os machinismos, en­
cravn-•e com o d<Nlrranjo de qualquer peça que immcdia­
l:1mente vne nffeclnr o funccionamento dn~ outras. Assim 
ncontc<·cu rom o povo (1u:mdo de.,aparafu..;aram do seu con­
\'Í\' ÍO as dn'Scs t·on,ervadom•, porque e."'cs parafusos eram o 
<·apilal. Chnmanun-lhe c1m,1slrôu e obriga.rrun-nos a emigrar: 
e ellC>i ... fomm-<e, levundo as bol•:1s. As peç-.is do machinismo 
l'i<·aram dc~<·onjunctndu' e o nnd unenlo encravado. 

Quem csM <·onlcnte'? falte o commercio - o commercio 
qne nno tem tóra do seu balcão inleres~es pagos em ,·aidades 
on em c~1111balut"l1os in<·onfe"aveis. Estmá ellecontenle? Nào. 
Nilo está cont<•nle, nilo pode e~tar contenle, J)Orque as surpre­
uis diurins, o mau estar latente, os impostos triplicados, a 
dirninuiçno na procu ru. v:lo reflcdir-sc no Deve coufrangedor 
do balunço nnnunl, que mnulisa na maior parle dos casos 
para o 'l'ribunnl do <.:ommcrdo n lic1uidaçiío desesperad:1 de 
umn vida de trnhalhos e ttn1·rifício•. Os fili lbos verde3 e ver­
melhos esgotudo~ nos primeiros rn czes da republica for.mi 
insuft"i<"icntcs 11111·a <'Omp(•nsar as sedas uzues e orancas prohi­
bidas. 

Quem eshí contento'<' l'allo a indusll"ia-a industi·ia que 
111\0 tem la111p11d11 1W\·es11, vol11ndo pelos monopolios amigos. 
Estará ctln <'Ontontc'? Nno. Nilo eslú contente, uno pode esl11r 
contente, po1·q11c 11 paralysnçi1o commcreinl, a dcsconfian~·a dos 
mercados extornos, os c1u·urgos esmagadores que a mnachn­
cnm, 11 inrcrtczu futurn que a ap:l\•ora e inhibe de rasgar no­
vos horizontes, do tcn lar C111JH'ehendimentos progressivos, de 
finulmenle, dc~envolvcr-liO e viver. asphixiam·n·a. 

Quem colll coutcnto'? Fulle a propriedade ... Não, não é 
r>rceiso fat1111·. St•ria es<·arninho dirigir-lhe esta pergunta no 
momcnlo em que ella rc<"chc :t mndrndada mortal da conh"i­
buiÇ11o ni-rasador:t ("om que a pretendem enterrar depois de 
a haverem redulido a coi1111 <letid11 . .. pelo seu dono. 

Quem e"tá rontente'? Quem, ~entindo os cravos da \"ÍO­
lcncia, e'mngnndo todas as liberdades, desde a Crença à Opi­
nião? Quem, c.trchuchnndo nAA gnrrasdn de.,ordem que espha­
cela desde a TrndiÇjlo á Família'? Quem, ou,•indo o martellar 
sinistro que quebra todos as garantias, desde a Yanl da Jus­
tiça ás tnbuas do Direito'? 

Quem pode e><tar contente, mon:trrhico commodista ou 
republicano ~incero'? Jo~~lno-n'o os partidos organisados do 
novo regímen? Leia-se o que escrc\'Clll os seus jornaes, 
oiça-se o que dizem os seus oradore>;. 

Estará contente o proprio sr. Affonso Costa, incarnaç.'lo viva 
do cxi&tcnte? Nno. Ntlo está. porque sente o ruir dos alicerces 
demngogicos onde se 1i.s8ent11, porque ou\'e os rugidos do mnr 
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tenebroso onde nawgn. J<:sl:tr~ <·onlente o proprio sr. França 
Borges, symbolo maximo dns doulrinas desagonisadora' ·? 
Não, tamhem não csM: 1>or<1ue ... :is hycna• s:1o ins:tcia,·ei< ! 

Xinguem cshi <·onltnl<' - rnonan·hico ou rc1rnblir,1110. E 
não ha S} mptonm mais afrlicti\ o do <1nc c.,te para o futuro 
d"uma nação. 

-~* 
1 DIOTICE l"ISCOROSf\ 

Os srs. rtpuhlicanos h.~m muita pbd:a. Tccrn m"mo um pi1dio ! 
Agora deu 0 lhtt a \'tl1('la p.Jra bc:rnrC'm cm toJos os tons que os monar-

chico> dõej:am a i11tcrvenção cxtranl(eira. 
A idiohtt tem l.Jiato de lnbmt como de ucoro~a. 
Ondt ~tlo l"5'l"t'I monarchico•? 
V:S, a1>011te111-nos. Oi,am o~ 1u:u~ 11omt·1. 
Ter-se-há, por \'C11h1ra, ac1utllc conwicuo lJUltC~lto d:a guarda republic:ana 

que declarou - stm prnlt.~IO dos $tllJ t'dl'l'tliJliOlltll'IM QlfC ANTES A INTt:R· 
Yl!:NÇ:\O t:<TRANOCl~A no QUE A IU$1'AOMAÇAO MOHAkCHIC,\, p3$....,,dO Jl:lfll o 
c11mr>O realista. ou 11~11111 dos 111cus Admir.Hlorc~ que o aplaudiram, sem nós sa­
benuos? 

Só um catadl·nno d'c.-.ttes poderia ju'llific~r até ccl'tO ponto a idiotice. 

nós ~1:ia~~~~;i~1::t1r "tt::::r~~~b~i~~·!I~' ~:,;~ª '~~;iv.~r!:f~,~~~~~~,:~ ~~!~~;;~t/~~! 
dever ! 

Não é verdade~ v:tloroso íhllo, immort.11 Cstcvão, sym1>:1.thico Rorges e 
destemido Anto11lo Zé? 

~ 

"RELIGIÃO .. OBRIGATORIA 

Um sr. deputado 1>ro1>01 :10 Parl:11ncn10 que: o Jia. 20 d'ahril fôssc feriado 
nacional, em lto111tm11{em á Lrl d1t Sr1>a.1·:içào. 

('ilA ~de 1>ri111ein'l ord<:m ! 
Então n:t Semana S.1nta ti•lo ~e r>odla intttllix.nr um dia de trobn/llo parn 

Yr ngrada••t/ a uma 1tlif(n1o- ~t:umlo o luminO'l-0 criicrio dos democra.· 
ti<"O!i:- e J)lrl cclebr.a.r o nlJtti.'>1110 podia·~<' d«rttar um fe1iado ! 

Por este andar Ainda hl\'tmo!I de: trr um Culhttis1110 A//011$0 Cosia, p0r 
onde os srs. pro tenores pe'l(unlrm nu t-Jet>lu: 

- ~~1:t•i,f!~ .. ~~ ~~ii~~" ~~t~~;;:'.uou Republica? 
O Affonso ~dono? 

- E'. 
-O Brito é dono? 
-E'. 
- O Antonio ~ donn 7 
- E'. 
- tntlo sln trt-<i. donos? 
- N!o. $.lo trts lu11ii11utt di\tinctos e um !IÚ dono \·crdadriro: o 

Affonso. 
Vtrtmo1, \trtmos ~ O Livtt Pt"n' nlc:'lltO ainda nlo ronwgut esta rcli­

gilo obrigalorin ! 

PLEBISCITO 

~UAL f O PARlAMf HTAR MAIS "ft~HU" 7 
Não vale a rce1111 esquecer 

~ºp~~~~l~~te v;s4~~~1os 
Da troupe dos bombardlnos 

01'. l(ATA/ANA. 

P'ra socc~o de minh'o.lml\ 
Vou tntrar n'csl;a elei.;Jo 
Dando :\O jo5o Nóuc"' da P~lm:\, 
Mi11h:i euon11c voli1ç1lo. 

Ounf'UMl'A (P11lmelra). 

RUFANDO TEZO 

O stn:i.dor Con(clhciro, 
O calixto do Canulcho, 
['um Noncs, masque Nónes ... 
D'aquc:llcs de bóta abaixo! 

Dr. Pcvrne. 

IK•1 llorH, \1:u11os dcilar, 
Mas ao tirar os chinelos 
Lembrei o mcn \1010 dar 
Ao L~le"ªº de Vasconcellos 

NóNLS OA M ATA ..• do Bussaco. 

Um pamphlt1o rcpub11co.no que ltrn o IU)tt~lh'o titulo de Cambada, de. 
pois de dil'C'r q1:1c o Sr. Affon~ Co!i-tatwo Un1jt1to~n601lon>0tadl&$ (Oh!!!), 
tS('re\·tu rste rnimot.0 boca.dlnho. 

~ Nas incta. a:o,·en1amrntac,. 01 s.abujo' qut o Sr. Affon~ C.osta in~pin, 
t~trt"\'tm n mah dC"oeabt'l1du ,,,ehuhcn e fuc-m a dch:.1.a de todu as trd;:m­
uida.s po~!>h·c~'b e unaiitinaui ... 1 f'llt' liuira o ... i Con~liluição, ~tne« 
dos chamados rtprnc:11r1nttt do J)()\O, 11n1>rdaça a imprtnsa, tncerra. ,·1oltnta· 
mente as coll«tl\ id•Jes opc:nn.u, prtnde tttntt i to.t, txf'mphlia todos os 
di.u o arbitrio e a t) ranni.a. Como ellC f hurro ! e que m.uotcuas e:llc pratica. 

Ha mez~ o Sr. Afio11t0 Cot.b foi .t. lmpre:n'a Nacional e pa.riu, dta.ute dos 
Opc"nrio.s., uma conferencia ~bre S)H'hcah,mo. f-'arlou.sc dt dizer babosriru 
e intru('lcts. O Sr. Luiz Otrouct •1>1>bud1U·O wm b la'-rri1nas n°' olhos, o 
Sr. França Uorgc-;, qut-lnou os \'Araf:• com o tnthu~Wmo, o Sr. Ribas d'Ave:t­
lar en,raxou a> ho1.u do ::,r. Affon'loO, como prou de admi,.çlo. E o chefe do 
par1ido democn11co, t"kluccendo o ut.uc d'aquclbs bttta.s todas, julgou 
racil a tarefa de dt~tador. • 

Uff ! ! ... Ah: c3u,,;i (.alafrios ! Mai 11l1l jul.:uc~n que os rfbu.;ados ficam 
par aqui. No final do :art1~0 arnda lhe ch~1u1 "3111úula de pechisbeque e tt0n°'" 
mi~ta d~ rota ! ... 

Que irrcvtrenci.i ... pua A makria ! 

- ---------~ 
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OUVINDO OS INTELLECTUAES 
Retth<'mOSfl vMtA do -r. l l:,i11·V011·Kia, jorn:t· 

füla chint:z, c111c :rnda 1:u:la l urOJJtl no 1>atriotil.'o 

fi~1t1J~f;~:~a~~ idi~e~~1i:~ ~:~,~~ttl~:' {?('~~;~ r~i>;~~l~~~i~~ 
Vou·Kia em Or1itanisar •H11.1I um r.,,mi/linterparfa. 
ment:tr, an:tlOJ.CO ao <111e 01g:u1i .. ou e c,;;lá funccio­
n:tndo cm Pai Is, e nó., JMl·t·cc·nos que a sua tarefa 
~eni extrem:uncnte 1.tic1I, Alrlr•dtttndo a amabili· 
dade da ,.j~ila 1 a1>rt<ten1amo1 10 illu!aln: ho!tpcdC os 
no~c;o~ cumrnn1"·11tos. • 

(Da Lurta). 

O sr. 11ain .. You-Kia tra.7.fa 111 rch\~O d~ intcllcctuaes do veiho 
mundo. o nome do sr. Brito Cam3cl10, e assim que chegou a Lis· 
bna. dirii:iu·se :í redacção da 1-11da em procm a do chefe do part!do 
unioni~ta. 

O illnstre chinez subiu ao primeiro andar e qu:indo estavn hesi· 
tnndo por qual das portas do sumptuoso pai.ido deveria entr3r c111 
bu.,.ca de clircctor d'aquelle symp.ithico dinrio, vendo um llomt'nsinho 
encostado ao corrimão, descuidadnmeutc cntando o peito pela aber· 
lura da c:unisa, dirigiu -se-lhe pedi11do obse<1uio;:.o: 

l)i1.-me onde está o sr. l(iamatchum? 

O emincule cntador parou um momento 11n sun tarefo e, olhando 
m31 humorado o seu interlocutor, retorquiu: 

Lo que é que o cidadão lhe quer? 
TraJ(o aqui o nome d'e!le apont:ido como ~cndo um i11tellcch1al 

e dtstjava ouvil·o. Disseram-me )Ã f6ra que o ~r. Kinmatchum é pes .. 
sQa de 1trandes ba$eS scientificas .. • 

Scientiíicas, scienlilicas, não Jirei. .. Ma< ... Olhe, faça favor 
d'entrar. 

O ~r. tfain-You·Kia. acompanhado relo 4'tU s.ri1ia. entrou n'um 
J?•binete ~utno. onde grandes montes d'-' lh·ros e jomacs se en· 
conln,\·am a.domando o chão. 

Obscqueie·nte então cham:uulo o ~r. Kfamatchum, sim? 
O ... elle ... Sou eu ... Eu é qne sono O.macho ... 
Oh ! .. . Mas ... Esta"ª longe de supp<ir .. ! 
Nada d'incommodos, senhor ... Como é n sua graça? 
A minha quê? 
O seu nome .. . a alcunhnsinha 1><>r !luc o cidallào é conhecido? 
Ah ! Eu sou o tlain·YOu·Kin, joru:\h~t:t chi11c1. 
Muilo gosto, muito gosto em conhecer o colleJ,?n. Pois faz 

favor de se sen tar e pôr·SC á sua vontncl~. Niub de ceremouias ••. 
nrrólr, cuspa ... em fim o q ue lhe apetecer ... 

Oh!! 1\\as quem pensa o senhor que eu sou? 

Ora essa! Então os senhores na 01ina n3o nrrotam ? Nem cos· 
pem? Nem ... Pois olhe eu acho uma mac;ada estar constrangido. Com 

sua li~uça, sim? - e o eminente director da Luc/11 desaboloou o ui· 
timo bot:1o do colete e soluçou forte. 

O jornalista chinez voltou disfarçadamente o rosto parn o lado e 
logo que rrcupcrou a ~crenidade necessaria declarou: 

Pois sr. Kianrntclmm. cu vinha para ... 
Para se inscrever na Uuiiio, não é verdade? Com muito pra .. 

1er. Já nllo é o 1>rimciro c:hinez que c;:t tenho. Pois vem cm exceJ .. 
lente occof>ifto porque n6s ~stamos á biea do poder ... 

Pcrd~o. o rim da minha vh;ifa é outro ••. Oc~cjnvn ..• 
Uma assiR"naturasinha da Lucla P Tambem serve. Um nnno? 

Seis 111c1c~? Prov:wclmcntc quer collecional' o folhetim do I>. Qui· 
rito/, P Aqui 1>rira nós que uinguem nos ou\'e, a if.lcia do folhetim 
foi por piada ao Afíonso ... 

V. ex.• <stá equivocado. A minha miss.'io é diííertnte ... Que­
ria conhecer ... 

· O Jo3o de Menezes, aposto? Olhe meu amii:o, tu vou íallor­
lhe com o coração nas mãos. Aquelle pequeno foi dur3nle muito 
ttmpo a minhn e~perança. Tinha.me habituado a. ellc quando er:t 
nO\'O e, fr:mamentc, por mais desanimado que me encontra...~. o 
Jo3o tinha titmpre forma de me dár energia. Mas ultim:amenlc, 
desde que começou com o hysterismo ... 

llepito <1uc v. ex.• está equivocado. (u venho por caus.1 do 
comité interp:irlamentar ... 

- Ah! ni.rora, entendo! Mas é justamente essa n minhn cspccia· 
lídnde. Olhe, pnr.'\ lh'o provar basta ver como eu manobro com o 
AUonso nas camnrns. Provavelmente o amigo <111cr nrrnnjar assim 
11111 comb:,lnchosinho lá na C11ina e vem pnrn eu lhe cxl>licnr ... 

Ainda niio é isso. Ora escute.me o sr. Kianrntc 111111 11111 ins· 
tante apcnns. O meu desejo é de or..ranisar um romlté como está 
íunccio1rn11do cm Paris ... 

- Paris! Pari:>! Ah! meu caro collesra, que reoordações essn p:a· 
lavra v«iu invocar no meu cspirito? ! Pai is! foi 14 que cu soube 
o que era a vida, n verdadeira vida vista por todos os lados ! (mfim 
todn. a medalha tem reverso. e a minha tem o rev<"~O j;:\ l>ac;.tantC 
cloeio de de>illusõts ! ... Perdôc, colleg11, perdóc este de'3bafo e con­
tinue .•• - e o sr. Camarho, vivamente comovido, li1111>0u o narit á 
manJCa do rasaco. 

- Em dua. p1laH11S exponho o resto. Esse comítl tem por fim o 
t~t_rtit:unento de relações ent~e a qtina e a Europ.:a. e para consc­
srmrmos C!\se dtsulualum muito uhl nos será que os intclltt:tuaes 
do \'Clho mundo, como v. ex.• ... 

Perdão, sr. Main·You-Kia. Vejo que se en1:anou. Eu n:to sou do 
1H1111do, sou e.ln lurta e nada quero com aquelles c.ivalheíros. Com· 
prehende que depois do que se tem passndo entre mim e o Bor· 
l(es ... 

O ll<ir11es? ! N:lo conheço ... ! Não sei. .. 
- Pois n:'lo me fallou nos intellectuaes do M1111do.' 111tellcct11acs?! 

Mn.s certnmcntc é J>Orquc o meu nmigo os 11i10 conhece! O lhe 
que são burríssimos ... 

- l ln. cert:uncntc 11111 novo equivoco. Eu refiro·me aos intellec· 
tn.:i.es Clll'O[lCUS ••• 

,\h ! Ora ..• eu pcn~ava ... Pois a.inda bem, vorque então não 
tinhamo~ nada feito. E' então um comité para estreitar rcJaçõcs com 
a China? 

J .· "º mc~rno. 
Mos é extremamente facil ... 

- Tem então este pai1 muitos intellectuats? 
[.,te paiz é modo de di7er. A republia, o parlido r<publi­

cano, e-.se sim. Creio mesmo que não ha outro ei.n1al tm toda a 
Europa. 

Queira tntào ter a bondade de me indicar a.ls:-uns, sim? 
Orn e''ª· Olhe, aponte Já já d'entrada esta meia dutia: Ro· 

dri110 RodriJlU<•. Nunes da Malta, Gastão Rodri11ue•, Celorico Gil, 
ThonH\l dl.\ rowH..'CA1 Souza junior ... 

Minutos dtp(')iS o Sr. lin.in .. You-}(i.:i. 1'etiro11 -~e cln reda~âo da 
l~ucta e 110 din sci:ruintc didgiu·se ao ministerio <to Interior a con­
timrnr n sua tarcfn, conforme o apontamento fornecido pdo Sr. Hrito 
Cn.urncho. 

Mas o Sr. Rodriito Rodriitues pediu no illustrc chi11e1 que espe­
rasse 11111 pouco cmquanto eUe attendia á rorrespomlt11ri11 1·erbnl 
e •.. o S1". Kia fugiu espavorido n'essn mesmn tarcfo1 no SmJ .. Ex­
press, nnotnndo na sun carteira. 

Ouvi dois e chegou-me para ficar perfeitamente inteirado. 
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"Lle>ERDf\DE DE PENSl\MENTO,, 

O THALASSA: - Olha o teu cão fiel da opposição que d e f e ndia e guardava os sagrados principios. 

1 O ZÉ: - É verdade! D e f e ndia -os para agora os poder caçar! Como eu fui comido ••• O c ão é , afinal um gato!! ! 
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O velho te1>ub1ica110 sr. Ftio Tc~nas, que toda a ~ua \'ida trabalhou 
pt:lo idtAI rcpdblka110J prote,.to11 no Senado contra o assaho praticado ptlos 
carbonarios da Co\·1lh.a ao nO\ltO collega !RmtNroda. f' claro que o sr. roi· 
ni~tro do Interior di\tt"·lhe que 1110 li11h111ada com isso (est:í. visto!) e o 
sr. E\thlo J>fOtt\IOu lndli.rnado contr~ a altitude do sr. Terenas. 
assa~~;11it~~ r:~~ên~~~!~~,::~~:;~d~~uc ~. Talvez o :.r. Tcrenas quiusse que os 

se111 ~1 ~1'~;:~d:~11l' q~1~1'5:1~i~~~~!'~·fa'~1~1~d::~e~o~~es:1q1~\~~~~s e~~~d!: ~?.~ 
çu ... 

o sr. mlnislro da.s rin:rn~u dcclru·ou 110 pnrla.mcnfo que o dejidt e~1á 
rcdu1ido a t.SOO contos. 

Pudern 1 Pois cllc ficou todo a cari::-o do~ 1u·o1JrJetarios. 
E o melhor llj(Ol'A1 1>:.m\ lhe AC:thar <'0111 o l't'Sto, é ~u·rumar com esses 1.500 

co11tos no imposto de çc1111111no. • 

~j
1

~~,t~ ~'6'1~ª t,11~~'~!~~~~·ot 1 i~~n:1: ~~{'i~:o~t~!, 1~~~·!.~~~c:~blota não é gencro 
tributado. 

E' bõ•! 
O sr. dr. Alfrtdn de M11tralhiies, digno corn:li(iOnario do s r. Theophilo 

UrajC'.1, di.!ISC cm Aveiro <1ut os iuiuístros dô'ls Colo111as a quem tinha chamado 
incompetentes tr1111 os d1 Mo11arcl1ia, 

E' bôa ! L:' lllf'lllO 111uito bôa, JlO•·que além dt outros inconvenientes . • . no 
ltmPo da Mon:m:hia nrto h:l,·ia mi11i!Uros das Colonia$ ! Er.un da i\brinha e: 
Ultramar. A""lm lhe" d~vlol llOrtanto ter ch:;1111ado se íôsse a ellts <_111e se ttfc­
rll.st. Mas nAo foi, corno bem c:l~rameutc consta d:as suas conftrenws. 

Oh! stnl1ores, e 113.u h:i um raio .•. 

As nossas homenagens .•• 

SEMPRE BEBENDO .. . 

O sr. dr. Altundrt 8np dttlnou ha dbs no tribunal dt $3nta Oaraque 
bebera o s.cu rtpublicanhmo no lt-itt que m:amfn. Muito bem. Por occ:a~aão 
do atmlvtrurio d:a prquc-n:ii St-p.tra(lo, (tio p«qutna t tão brt'jtira), S. Ex.a 
dtcla.rou o qguintc que rttor11r1101 <lo l>it1rio d~ Noli'lia>: 

toda~~~c~.i~~~~.:in ~~lC'~~d~~.ltlco o tcpirito combath·o que o animou atra,·er 

j{ th·tmOS OC('i.,iàt) de \"tr O i1111 .. trt rt"J)Uhlk:.no l~htr pau alimentar O 
fogoso "crbo dt 'U3 tloquencia e não h1 duvida dr q,ue quinto mais s. ex.• 
bebe melhor e maii. dutml1araç:\tl:untnlc '311.a. Até no lf'ÍIO clle bc-bc!!! ... 

Pelo qut \·t·mos o ,r. Alexandre Rrag:. a qu:11l(1ucr parte onde d nlo faz 
~nlC') beber ..• hfbcr •.• 

Vá pois S. EJ(.• beber ..• p:.ra ondt mtlhor lhe s:1iiba. 

.. NONJ:S~os·· 

Do de1>oimcnto do sr. Affon~o Co8ht 110 j11ll{o1111c11to do sr. A~I de C1111-
1><>s: 

Na noutc.- em qut fui rt!;O, contl111lrn111-111e no anligo quarh-1 díl j?uarda 

~:~i/~!i~~~'' ",:,~~,~~~J: ~:s,!r~1.~~1~ J;';~,~~;·~.:(7í,~!~::~:,:!!;~~:~~~" mio li11/ln ja~ 
····;o ~Sj;1;~ ,;~· fi~~;à·1 · n·_,; ;.~;;~,~i~s· ;,~· ;;;.,' l1~1;1;iciõ 'é ê·e·1~dõ,' 1~;_~~ ql;ê;1~,·cõ;,;ô 
r:u, tem ccr t:' lffCcliS\l01lçilo J):ll':l M docnçM do n1111arcll10 re'!tliratorio, nii.o po­
diam tlelxttr de 1n·o, u1ir o 1t'tt n:Hm ai e ífrito. 

Por 111ais <rue matutemo!t 11:!0 ha nrnneira de conduirmM como é <1uc no 
~uarto do sr. Arfo11:10 Costa q11c n iio tinha janclla., hnvJa. correntes 

'arC~~~,~~~oc s~~~~i~~;? ! 
Maís u111 conc:orrenlc 110 sr. Nóoes. 

~~ 

VISTA DE LYNCE 

O Sr. 8orv.n aqutll.: que~ dir~tor da typog-raphil do sr. Ornndelb -
informava. h:a d1.._s no JOrn:al que º' ttni~r.ados rc-ali!itõlo; f"St.io outr.a \''C'Z na 0 ... 1. 
liz:a co,,~pira1:dC'). 

E' damnado p1.ra \·<r ! 4'b• d·onde dtt(Obriria elle tlo ttttrico caso? Se 
calhar foi d·at,nm otntrulorio ftrrtgfaltteo ! 

AS IMPRESSÕES DE S. EX.A 

trt ;~:~::.. 1d~11~:u~~r;: r:~,~~ .. ~~il.:>u:11'~~t 
~~~:..~'f1~,d~~ ~,e~.~~:a;!'~o'ft~\rira ªo~~!~~~a~ d=.~ 
1l(1)tO di11lom;1tii.:o. em que 4i.e tein h:wido por ma­
ntira a Jlr't"lltitl:i:u· :11 Rt'1>11blica e o PaiL, S('lll dizer 
qut ltm ali 111111 "ituaçào pt.-ssoal que grandcmtn:e 
o honra. 

(Da Llula). 

4:mt!~~"cºo~1 1p;~~~:~~!·s 1~1~;~la~111)~:1~1~~cªa~r~!i~;:i,~~11g~,r!~~~~~~.º1>timan1cntc 
l)('ntro dos limih:s a quç ohri{C3 a sua ~itua~ão des<'ja\•tunos conhecer :ts 

imprcssõ\'s C'Olhída"' 1mr V. r:x.11 no deitt'mfcnho do seu alio cargo come· 

§~:1f!i;1~~·~dó~~1i1~~J~~~~~;11~i~~~~:~~:~o11~~1Jh~~-~~~:~ com figos l'ªs~ados que 0 

S. Ex.• ficou uns hun:mk'S como (1l•C: reflc.'ctindo na nossa llergunll e J)Or 
fim descreveu co111 l\ mão direita um gc!llo \'l\JCO. 

Corn1>1·chcndt:ruos a forma dl1>lomatic;' da 1·es1>0Sla e começ:'imos então 
inquirindo ca11trlo,a111c111c 1>0r rurtcs. 

-Que t1'1 se dlt V. Cx.• com os nevoeiros? 
s. Ex." fra111lu o 1uuh:. 

E com rcs1>eito aos resultados d1Rc111elle seu celebre manifesto dirigido 
ao J>OVO inglcz? 

S. Fx.•, com a fi11:1 rtstrva das chanctllarlu, limitou·SC n revirar os seus 

dipl~1~/~;~.c~~1~1~:;;:,~ 1:11::1~~!~~ .~r.~!r~~~~,~~11~~2·informar da sympathia que 
0 PºS'.º ~':.';,t ~!~?~'~~~~aá5f;:,~1~:s ~;:~i~d~~~:,~,!~t~'b1!~~~~t·i3na, trincou um figo 
algarvio e cnguliu tm ~ttco. 

Não quetenH')S lucommodar rnaii, V. r'<.• mai ptrmitla·UOS ainda duas 
pergunl~. Aquclla trapall1adã,h1h:i. do h.•n(O de rend3.s de Peniche •.. 

S. (J(,• nao nos deixou ltrn1inu, e melttndo o indicador na boca começou 
a chuchu no dedo. 

- Pcrftitamtnlt. l sobrt a cnlrh•i,t;1 do Sr. TI1cophilo Braga o que 
penu V. Ex.? 

S. Ex.• errutu·~e ('nt.io \·h·amtntt imprt4-~k>n:'ldo; ~ ~COrrt1:1ndo n•uma 
amtndoa, cahiu M>brc o t.l~l<' M>ha.,do uma t-xdamaç-io pouco diplomatica. 

Em ,.i~u do d~\lrt rt-liramo-nos \tm podermos obttr outra rtsposta 
mah prttisa. 

UM MIMO 

retra~!'f;1~~·~s;ti. l~~;;t~\!:~~~~~0~~1:;:1~:~•;no dt uma alfJ)'ateria, rom o 
Pois 11~0 havi111101 de Vl'r. s. ric.• ttm uma fig•1ra tio insinua.nte que aíé 

consola a \'ISla e alliv11 ..• o r-spirilo. 
Bem di' o ~r. Brito Camacho: os militart1 con'>tfucm coiu~, que os pai­

unos nunca pOdtm 1lca11çar. 
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GIGf\NTE5 & PIGMEUS 

GLORIF\5 DO DO PRESENTE 

il 

MARIANNO OE CARVALHO 
GASTÃO RODRIGUES 

Professor, jornnHstn, polltlco, tlnnncclro e pnrln· 
mentar. º l nlustrcº pnrn lomcntar, nuctor do projector de lef 

lmrnortalisado pelas b rilhantes ntonlft"t.nç6es do seu dn navegaçAo de CABOTINAGEM, em q ue hnvin varias 

=:.ta::_~ ~ÁCUNAS ••• Tnrnbem está immortalisado • • • 

TALVEZ ... 

l(c~bemos estes espirituosos versos: 

Fujnmos d'illusõcs, porque :t vcrd:ide, 
Manda Deus que se diga fra11c..'\11H.mte; 
Nll:o ha que ter esperança n 'csta i.tcntc, 
Silo lodos de egual capacidade. 

C1111acl10, Antonio, Aflonso e sociedade, 
E' firma já fallida decadente; 
foi 11111 ar Qfle lhes deu, é vol corrente. 
Nos centros da vermelha liberdode. 

St os trez vão, das 1110/i•as. a c..1minho, 
N'unt triste desengano de m:ttar. 
O r~to, muito embora espremidinho, 
[' zero, e cm zero ha de íirnr 
Então ... com estas voltas, ami1art1inho, 
Tall•f>z n Beatriz possa cazar l 

O THf\Lf\55f\ 

SILVESTRE. 

1>nlici1>a :ao publico cm geral e aos seus amigos em p:trllcular, que mudou 
os seus tlloCrlptorlos 1>ara a Praça d'Alegria, n.o 35, 2.o Andar, os quus se e-n­
conlram ttbcrtos todos os dias uteis (\•idé folhinha thalaslla) da_s 9 e 1

/: ás 6 da 
tarde. nu po11a11to cnttnclido, que é a1i e só ali <1uc lC tratam lodos os as­
sumptos refercntts ao mesmo s.tm:tn.ario. 

A w~lo de publicação d'annuncios est.i confiada ao •&tntc exclusivo sr. 
Pt'Clro Marinho, com quem podem ser rca1iS3d0$ os rt1pcctl\·os contraclos. 

THE/\TROS 
Noc ional Com um acolhimento pouco vulgar no nosso meio, prosea:uc 

triu111pllal111e11tc n peça de M1,lht iro Dias, h1itr1if!as que constituc 11111 dns bons 
trabalhos, ha 11111110 :ausentes n'Mluclla c:as~t. 

d 'est~~fi~~~~~~n Re1~~:~:~~~~.~e~h~~~,~~,,~~i~t~:r:~~f.~:~~f :.~r~:r~ª<1~1~~::~~~~ 
nhada J>Clt\ sr.• Cmllia tPOlivcira. 

D:ub.s u muitas ciy1111>athias de que gosa Lui.z. C.udoso é de cr~r que a 

noít~~~·~:!1i~&ej:a/~!n~11~,!:f~~~º!~~~ª~ia:l~t!e~~!~1~i~f~· dia. Todttt as 
noites ell1 :allrahc succts)tas tnchcntes. O publko, adnurJndo o i:randc tra­
balho de Mtudott(:a Alv~s:, prodigalis.:a fartos :applausos á sr. tudndti Sl;nlk'I, 
a rrandf ac-tril crt:adora da prougonisb. 

Trindade Qutritlo Airostinho é tambc-m querida e aprecbd.l ptlo puhli· 
co, que admira nlo só o 1raba1ho, coino os explendidos scc1,uio e ifUUd:a· 
roupa. 

Marth3 dt \'Cnto f'm pôpa. 
Apollo O 1011J10 ,/ourado continua a ch1mar ao 1nthco Pri11dpt Rtal 

enorme coucor~ncla que sc nlo cança de ver a intC~t;;S;anlt º'~rt1la. 

mon!~~·,~:tnd~·~t~~Ía d:'A!~~~if~~~:,~~oi~:~so publico t.auc Mm o de. 
Colyaeu dos Recr eios Com geral agrado 1>ro~c na &.ua carreira 

gloriosa a grande con1~anhla d'opera lyrica. Os espec.adores todas as uoites 
enchem a vAtta sala do Coly~eu. 

ANIMATOGRAPHOS 
Os m elhor es, mais chtcs e de m elhores f it as 

~:rn"d~~"e ~::a~~· .f:t~'~:J~ . 
Terrasse Rua Antonio Maria C3rdoso. 
Ce ntra l - Avenida da LiMrdade. 
Saliio Avenlda - Awnida da Liberdade. 
Chanteeler- P. dos Rtttauradores. _J 
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